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— PORTO SLDE JUNHO 
Associação Commercial do Porto 


“Hontem houvea segunda assem ea geral 


| lesquinhas ideias; mas sim jus libertan- 
o-se de tudo isso, olhava mais elevados. pon— 
os, e representava como quem attendia a in— 
resses geraes do paiz. Queo Portoera gran- 
nad : saldo Porto | de quando advogava pensamentos nobres; mas 
Ea Tr RR MaRrO que havia necessariamente dé tornar-se peque- 
niencia do so fazer uu loi das sociedádes ano: [o se se abatesso a defender o que tinha feição 
mal. "lpouconobre. Que na representa: 


tw 


nymas, ou companhias, em geral; -., | Pouco nodrê. (que na ropreseniação Não Ro! 

O Protecto que SA vublicamos ma sexta-fei- | 218 mais do que attender dous principios 
sé DAR Sig to anRÁ j é dlciadão, depois muito simples: o da liberdade 8 o dá responsa- 
de lido p $a CPB bilidade, que elle orador. tinha, como aquelles 


em que essencialmente deviam basear-se todas 
as leis. Lembrou tambem que se o snr, Baltar 


saresecretario., jr, 
ER 


| comissão declarar que tres dosmermbros d'ella, os quaes 


23 PESRE O 


Teepectiêp DE e ro | | formavam miaiória, votavam por que em'vez 

iéá a ST) 15 a dirigi a BO Rar, . idente da de se indicar determinadamente a" percenta - 

Aiii, Comigo e que, oi lida á as- | Bem 10p- e. no acto dasubscripção, apenas 

semblea, dela o snr. Moser porque tinha assi- se falasse genericamente. Fe A 

Epado, 09 a a porjulgar conve- me E gi uma proposta que 
| 3 D. 1or -ASE - 0: | 1108 Na mé õe 

niento, como Já, via, dito na anterior assem. Já antesido sur«' Freitas tomar a palavra 


blea, ques dá 
era, considerações ácerca de leis em mater 
commerciaes, indicava a conveniência de que, 


o governo, deipasioa mais mpi 


não sefa-|. 


E 
Ánio fra TEM Eva rn asig ado não assignava a representação, então cumpria 
do projec membro da commis | 


bem como, as publicações litterarias, 


Possossões inglézas nú: Africao -5:859" “ TGBI1O apreciuções incompletas feitas pela administração, | Associação dos Artistas Viannenses paratra- 


Outras possessões inglezas. . . 186295 - -4:654] mos numeros refáridos aum annó - | achamos: 
| pe es DOT | roB: prospero: como vi- | achamos para aquelles annos, em numero redondo — 
et gas ETR - | mos porém, no estado actual da nozsa cultura, a pro- | 10,200:000 hectolitros, os quaes divididos pela popu- ctar dá reforma dog “estatutos por Ee oa e 
a Total... 3.625:960 SA81004, duçção dos cereses póde variar n uma relação superior | lação, que podemos reputdr a média d'aquella epo- | Bº- Apresentou-se como questão prévia à 
SC Mit de pet pie á de simpl dci dE doe Tae isto it iris a, pi 2 hectolitros 90 litros por cabeça, isto é, at- | conveniencia da reforma no sentido e e 
* 555 “A qões ne producção dos legumes, a desigualdade 'das | tendendo;a que é incompletasalimentação domosso 1 I rações da sociedade 
— Neste quadro skodous;os factos iqueanais | pescarias,os estragos produzidos no gado por frequen- | povo, a gue ha p rtes do pais em que falta o pio aos Ge 1d ag o mais util sos 
prendera amossa attençãosr" «as no7m | tessepizootias, chegaremos sem hesitar, á conclusão | pobres e ú má alimentação do gado, uma quantidade | in cnrá UMa lias. Apoiada a ideia e 
ao Qundlamal à resfbinith dagueo. ovo em Portugal está sempre em risco im- | de cereges por cabeça qué toncorda com & que n'ou- | SOCIOS € ás suas familias. Apoiada a ideia 
ANVo: sy stem 0,1 minente de não tor que comer, nem mesmo o jndis- tros paizes go tem calculado. Estes resultados har- indicadas algumas das bases em que devia 


o maior e: mais completo absurdo, Jegal-da 
nossa organisação economica, e que afronta: 
em todas-aslegislaturas'os principios) refor= 
madores;- que tanto -caracterisamg nossa 
epocha e atéo-periodo» actual -da: nossa-his:; 
toria, em que: se-aboliram: os vinculomese: 
desamortisou uma: parterda propri ue 
tem estado violentada na posse da mão-mor= 
ta. | | De ota h mm 

o As França não conseguimbver progredir. 


peénsavel para manter'a vida. Quando o fornecimen- 
to-dos mercados: de «alimentos: é muito-diminnto,; 
quando a riição alimentar toca o limite inferior abai-. 
%o do qual a vida é impossivel, qualquer perturbação 
agricola ou economica produz uma grave crise ali- 
mênticia.: Um paiz n'esta situação, se estivesse intei- 
ramente isolado, se: por qualquer causânão pudésse. 
ir-buscar a outros! mercados com que acudir ás snas, 
necessidades, teria ja- padecer frequenteso devasta- 
doras fomes.' “ra 

Portugal não póde viver só do que actunlmense 
produz. Em aúnos que-correm bem para a agricul- 


monicos da estatistica dão-nos a convicção de queba assentar-a-reforma, entendeu-se, e bem, que 
D'ella suficiente aproximação da verdade, não para | 5 mais' conveniente para chegar ao deseja- 


ereceêr inteira confiança, mas para servir de provei- r : : 
sa indicação no; estudo dos fávto socines do nosso do fim seria nomear uma comissão de cin- 
á qual se  incumbisse elaborar 


aizo Um dia; esperamol-o,; aperfeiçados os meios de| co membros, 
Gtncds a ntatinhioaitomand na afiminigtração pallica O projecto de novos estatutos, apresentan- 
oritu o jupar imminênte ue a importancia 4 - - 
dos Moo ES oRAtos lhe dá ho o em Sutrab nações. do-o para ser discutido em Ra se 
E'pois entre 9290 litros e'S hecto itrós (de 21 a 22 al- ral. Assim se; resolveu, e proce endo-se à 
queiras) que.se deve calcular. o cousumo médio de ce: | eleger a coramissão, ficou esta composta dos 
“| SOCIOS OS SnF'B.: 


reaes por habitante em Portugal. . | 
| Calculando” sobra esta Disc, epara a Luiz Barbosa e Silva 


, H 


popula- 


m 1863 o admiravelauem le: rtação tura, tem com que satisfazer às parcas necessidades | ção actual achamos que são necessarios por anno de | é 
als cuentiahios acesa ni onto ha a o mrj=| 4º Uma população que apenas conserva a vida, mas | 10.710:000 lieetolitrdéa 11.000:000. Esta quantidade * Bento Gonçalves Barreiros 
PS quo, PE! à que faltam o vigor,a força de expansão e de cres- | é diminuta, sobretudo em quanto 8; carne.e outras José Joaquim de Amorim 


meira consequencia do tractado de:commereio 
com a Gram-Bretanha; e» como;cansequencia 


Francisco de Passos Oliveira Valença 
Leopoldo Antonio da Silva. 


cimento physico e moral, que são-no nosso século 


pe bstancias animaes não entrarem mais largamente 
uma das condições essencines dos povos livrese aptos | 


“que hoje na alimentação do povo, mas essa mesma 


a escalaalcoolica, que:se regonsid | ao progresso. E ainda m'esses bons annos, se não fos- | não podemos lisonjear-nos de a produzir, a não ser em R . E 
romo:um favor Pig pela a Ldio HE dê se APmfortação de smbstancias alimentares, a vida | annos excepcionalmente bons. a , a à Esta associação, que tem já prestado va 
| : seria para multos dos que padecem na obscuridade, Calculando sobre os dados estatisticos, achamos | liosos serviços a alguns dos seus membros, 


escondendo q sua miserra ein casas sem luz e sem ar, | em numeros redondos, para os. oito annos de 1852 a 


e qu los“ ainda mais impor- 
1859, o seguinte: - que promette prestal-os p 


mir, mamal aos es. | na assemblea o pomo da discordia. Que esti- o meio de campos aridos e quasiinteiramentê co- g | h esta- 
daapacilom Nolerndoao am Dea a en a, tambem dito opina q | a à Inglaterra aque em 1862 havia sido d | ego dei duniigonivl O isola aobo | ebgcão toras ne caos corno e o | cds, amo so prelendo tal ou qual 
de se torem, ha alguns annos creado ao pou- Associação Commercial devia representar de libras 117:156 desceu no ánnio findo de 1863 | nossa alimentação animal. AeMandos DNESARATICA BBDA. se ces sv ss ses so eai > 10.600:000 pensão ás familias dos fallecidos, não conta 
s nesta cidade, nem o juro tinha baixa- | modo, que estivesse á altura da sua, elevada, tal má! sad 05 Inbos | | dasalfindegas o teguinto: 1853.....ccrereererercrrearo nero 9000:000 | só nO ge prêmio socios da classe dos artis- 
dO noi ca interesadas Eni Ad nem às acçê q | missão e apenas-fizera-essa proposta porlhe |. O valor d'esta importação 6 assim mesmo | sê o! Kilogrammas Jolpena ne ergue sanegacços res me nm 8.400:000 | tas=) fazem tambem parte da associação mui- 
sofírido reducção de preço Olhando. mais ara | parecer que'era conveniente. mportante e ella combatewjuntameénte*com a Anna: A TRA - E cas pio np poe egg tas pessoas abastadas, tanto proprietarios 
fios ds eiu do E Ú DR ANE as, "O enr. bario de Nova Cintra disso que ei- RE cair o consumo dosvinhos| RA DO as 14.450:942 | ÍBDT... corar are care aos vens v ea 10.800:000 | COMO negociante, as quaes se associaram com 
Gohan o endonta agr MA que leis de | tava ainda por tudo que tinha assignado, e | o Douro nos mercados inglezes; o quase: vê) 1R4g)! DN Do rata aido do ins ETIRAS, + VABOS o 0 sem aan t capinas tado e 6.900:000 | o unico e mui louvavel' fim de protegerem 
aizes muito notavei "es m sendo com | assim defendia completamente. o-que se lia no | 9bservando que: a Inglaterra, que havia im-| 1851, ..,ieiiiicis cicero 114.125:609 | 1859... 00 cesesceceroreereresra  9:000:000 | 05 artistas nos seus esforços para mélhoramen- 
Eiidas por vários economi AS, e não deyis— isa de representação; que. pelo que res- peão no peperrra em 1862 vinhos no va- creme é va 1.256:461 |  vobi À *adadá (Continúa) to-e bem-estar commum. Grandes serviços 
mos nós, prender elas, Citava, final- | Peitava aos 10 pór cento, corno sóbre isto es Sea Pts né Seg ocind nicgido E 1856. eee TOO LBIO || Pepe im | te ESSAS pess0aS feito á associação, servi- 
mente, um, 1 echo. AE ló Senenil author | tivessem em desarmonia os membros da com- Pagaao prnoqgeRcIa brag:2.454:798. | = —— 1 | | | brtas ços' que aliás são altamente reconhecidos e 
muito ac do em qui at es relativas a. neta missão, se deu a esta parte do projecto uma Ao passo que: a | augmentava a Média........... 12.806:149  |' INFERIOR apréciados pelos gratos artistas. 
cos, em que se falava contra, ag Jeis que so jo redacção tal que. aum-tempo deixasse respei- importação Eonaaia aceso ore peemenç 4 Pp lesse por anno e por habitante proximamen- DT ti Estamos nã epocha dos festejos, dasroma- 
jam na orga) ação de «esta elecimentos tadas essas diversas: opiniões, | tabnicosina valor. de: 169:149; Portugal) te Siga fg O ah ide his 2d a | Provimelas rias é arrajaes, que são os grandes divortimen- 


"0 O 

carios dah prtento de que era preciso evi- || 1 

tar abusos. . O Di Ts mg” como-quem esperava que afinal viestem' a ac- 
- Aosnr. Antonio Ferreira Biltur pareceu, 

- dueare sêntação dm rr de, so fundamen- | fava em que o projecto fosse. votaé 
em que o paizia ter and desenvo)vimen- pita sido submetido ao debate da, asse 
O, e na esperança de quê so creassem muitas | SSO+ 

sociedades anonymas, deveria basear-se ei 

que era possivel virem a dar-se abusos; e n'€s- 
te FanNido Todd para à meza uma, proposta, 
em que tambem | 


votado tal qual 

bla 
Depois de. varias reflexões; feitas pelos 
snrs, barão de Nova Cintra; Rodrigues de 


ca 


attendia à mais ampla liber- | CAVE j À 
projecto foi unanimemente approvado. 


dade da creação de Bancos, Entendeu que d'es- Animemente approva ne 
te modo se apo je dana RE da tam-. ' am seguido par do optar 

m indicar que na representação se pedia | Postapara, Se dar uma Q,às jrmãs q am 
e onto á que já temos. Por isto ) falleoido apontador das obras da pr aça, que 
r-não-lhe-ter sido possivel ler meditadamen- dee nes ii RES A Ss 
o projécto de representação, quando lh'o ti-| Cidade. À fmal, por proposta do snr. Lduar- 
nham levado para assigpar, é que o snr. Bal- do Chamiço, “dicediti-se-que lhes fossem da- 
tar, segundo declarou, não tinha o seu nome dos, 2008000 réis por Uia só vez. = 
junto ao do seus colegas... | EA IE TIDISSOS WT£s , 


. 


“a 
RSA , VE 


-- Quear. barão do Massarellos disse;que se] Importação de vinhos em Ingja- 
admirava doque seestava-passando, - porque) , picar ais 
esperava encontrar pleno accórdo em todos 08] - O.conmuiio-dós -vinhos -nós-meroados in- 
so - dá comissão, porisso que. todos | maes & um facto importante, Gujó conheci - 
tinham; completamente: congardado nasbases | mento deve, ser-bem, apreciado em, todas as 
della. Que o snr. Mozer acceitando-o cargo) macios vinhateiraso «ao canis of 


de fazer parte da -comimissão tacitamente havia 


o de parte a questão. dé Fopresgntas ou 
o om AA -e8sao ti 8. havido decisão, 


“Que O projecto não tinha sido alteratto de- 
Pois de appRavao na commissão;que o relator, 
uthorisado para lhe dar a ultima redacção, 
lh'o-apresentárá para -revêr e assighar; e que 
francamente declarava que tanto no último 
epa odoRAAço pira pefuaripim amo: 
ficações subsequentemente feitas de;necordo 
entre: ambos, não“hávia absolutamente nada 


oo: a 
Portugal está em tão espociaes vircum= 
stancias ácercã E assumpto,' que'v devemos, 


ao nosso alcance, sobre o movimento 
cialdaquelles mercados, he 
E com este proposito Ni vamos extrahir, 
'de documentos officiaes, publicados em Ingla-; 
terra, qual foi a importação de vinho de diver- 
sas procedencias, realisada durante o“anno de 
1863, comparando-a ao mesmo tempo com a. 
realisada em 1862. a RECTA el 
 -QOestudo de taes documentos: púde -resu- 


'commer= 


. é o 


que altera: hoo mento da commissão,' | mir-se no seguinte quadro estatisticó': 

6) nr. tvodi Eus do. ireitas disse que na 7 -, Procedenciás 1862 1863 
representação se fallava no desenvolvimento. | 2 dm Mig E dor 
DA tt gpa dosó virom úCrear | Eespanha..,..... 00.000 +11 1685595: 2454:788 

edades dnoiymas, no tinha julgado | Portugal....... ces cameneo - 9U:815 1.017:146 

veniente não olhar. implesmente para a | França...........misarsoro 717:156. “697:742) 
EL PA e Asa | E ES MICIDR 7R, Vinhos allemães (pela Hollan- 
actualidade, nem levar; O governo Um] qo) Pe e 159:493 154978 
documento de que se pudesse deprehender que | Italia... .... cer cuccr mesmas AB 60:974:| 
o Porto estava proso a pequenas questões e a | Outras procedencias, .. ......» 62:630, +, 74:764 


, 42.23. 


usem relação á tele- 


egado ao nosso co- 
Elsa) HIDE | 


REVISTA SCLENTIFIOA progressos da sciencia, 

p 1 sopul AY hia electrica teem 

Reforma do serviço telegraphico--Palta de esclare- | 7H. E 

fimentos asno dios | ácerca de-.serviços impor- rihecimento 
nies — e 


eta 


graphia na Belgica—Systemas ty* | 
pograpiiços de una riencia entre |, 

iverpool e Manchester decum,destes systomas| Acerca do que restava, cumpria ao go- 
—Resultados fevoransiacad(pmer o de locomotivas | vepny esclareter-nos e dar-nos conta das ex- 
sera à SO TADÇA especie de bi-| cs das 
chio de soda atellmatado na Guyank hollandeza-- | periencias, q ca dein- 
Descobertã'burprehendento.* "o “ventos e ap: 


Até onde ella chegava; cumprimol-a, 


eva! ph atol sogics) AC, do noticia. 45 ms 
O snr. ministro das obras publicas rece-| Agora mesmo precisavamos de certos es- 
beu uma authorisaçã arlamento para re- | clatecimentos - para! tormar ideia” do. estado 
formar o“te ráphico,* devendo dar | actual da telegraphia electeicazem Portugal, é 
conta ás cortes na nm à legislatura do uso |não sabemos que se tenha publicado docu- 
que fizer dessa authvri mento algum official, onde os possamos en- 
Temos a mais plena confiança no illustra-|contrar. MA 


ES MiqutA 


do ministro e sabemos que.o.sur. João Chry- Entretantortaes esclarecimentos, bem co- 
sostomo ha-de tractar do: com toda | mo outros importantes, e Indispensaveis ácer- 


a proficiencia e zelo, como sempre tem feito 
ácerca, das graves e importantes commissões 
de serviço publico, ,questeem estado a seu 
cargo. 

O que nos leva a fallar no assumpto não 
tanto, nenhuma” dúvida sobre o exito 


é, po 
dgr o 


ima, porque ella 'ha-de corresponder Be te a primeira de 
ão acreditado-engenho, e-olaro entendimento | todas e a que mais está em relação.com 08, me- 
do“snr João Chrysostomo. Oque desejamos | lhoramentos economicos e sociaes do, paiz, 
é'que'se fixem e aclarem bem asideiassobre| | Como, éiraro que se, e em, Portug 


o verdadeiro sentido, que se deve dar á re- 
forma que se. annuncia. como versando sobre 


'sempro se imita o exemplo, de tão ilustrado 
o'serviço telegraohico. -d cacho, - 


sem falar na Belgica, apesar, de que aê 
que estamos de 


reinos na; impossibilidade, em 


Convem estar.bem certo de que esta re- | apresentar uma-noticiado, estado. presente 
forma não-deva comprebender só a tabella do | telegraphia electrica em. P orago faaderi 
reço dos despaçhos e a organisação e paga | muito utilnas vesperas da x orma a que, allu- 
na po ' di diremos qual é esse estado, ng, Belgica 
pow Dever mais longe, sendo ao mesmo tem-| para mostrar que nem, Sempre, Os, grandes 
po mais complexa. A povos são. 9s que tomam o primeiro lugar na 
“E dúdispensavel que os systomas e me- | posse: dos; modernos me nentos da civili- 
le um-bom governo do 


o no serviço sejam assum-| sação, porque mais, va 


q que 
No dia 


tá aperfeiçoamentos da sciencia a tal res- | variside 1a. 1b. A extensão dos fios eleva- 
to, abdicaremos o direito. que nos assiste á | se 9 6:298] kilometros,, O numero das, esta- 
sideração e estima dos outros povos civi- | ções. abertas ao, publico, é de, 202. Na (Eu- 
gados. A. ropa ha apenasi cinco Estados que, possuem 
Fomos dos primeiros que. abrimos no jor- | mais estações. Esses Estados são: a Tngla- 
nalismo portuguez esta secção scientifica e | terra, a França, &-Prussia, à Italiaea Aus: 
aqui temos registrado os mais importantes tria. O apparelho do systems Morse func- 


Fallou também o spr., Nascimento Leão , | AP 


cordo os seus collegas da commissão, e-con-=|. 


Freitas e Ferreira Baltar, estes dous ultimos | P 
eiros retiraratn--as suas propostas. e/0] $ 


| agricolas do rea 


esclarecer com todas,as noticias, que chegam | 


A nossá'missão não podia ir mais, longe.,| 


figoamentos do que ro dan-|. 


| por «meio de; zinço. Oydi 
| metros foi geralmente, 


tos de nosso povo: No domingo passado, ves- 


dilema do: Ear Dra di é mercados pelã produção grita do paiz, e por ha- VIANNA DO-CASTELLO 19 DE' JU-| pera de Santo Antonio, tivemos aqui illumina- 
OG o por dous, Cegos | Nisputaç, Com | bito a popúlação consome de preferencia alimentos | NHO-=(Do nosso correspondente) — À: noti-f ção, música e muito foguete no campo junto da 
pantagem o Jugar que a Slespanha ocoupa, rem teimptuapantaçãa demais de tadéxas entediinto do mais vulto é mais palpitante de inte- | igreja do extineto convento de frades da invo- 


ição d'aquelle santo popular. À nouto estava 
bonita é o arraial foi concorridissimo. Tm mui- 
o lojas-de mercearia, segundo o costume tra- 
dicional, via-se a imagem do santo cercada de 
tlóres, damascos'e luzes: Nas freguezins pro- 
ximas da cidade tambem teem havido muitas 
festas, sendorara a noute em que se não vê su- 
bir ao ar grande quantidade de foguetes. E 
quo por estes sitios festa sem muitos fopuctes, 


esse que posso incluir n'esta revista semanal 
éja da chegada a Vianna 'do célebre concer- 
tista José Picco, italiano, cego de nascimento 
eiinsigne tocador de um instrumento incrivel, 


impossivel, a que na-doce lingua do Tasso 


pastoril, pois que outra cou- 
mais que uma tosca e ridicula gaiti-/ 


> ) — odemelV 2, N' do dons aa p | | nheusada pelos pastores em alguns sitios da 

' um paiz onde deminn a alimentação vegetal ) Pp Pp gun : A 

. Se continuar, como pareçe, vavel, a di wainda que Hal Gliniestato seja, o consu Ea Pins Italia. | e estes sem muitos e grandes estouros, é tida na, 

Et PE EA | a Eee par po elevado, Os calculos feitos Ainda não tive o gosto de ver o tal ins- | conta de mesquinha. 

| ) este respeito são diversos, segundo os povos a que |; . aijrreia da Mise- 

hôs sous nero USAR PR dd OR E sa roferao NO CODSAMO NL Car aa RS a E é |trumento, mas pessoas que o tiveram namão| | Houve antes de hontem na igreja da Mise 
= «o náderá “conti: | 8 Aus se destinam para a panificação, senão tambem e o examinaram com tanta minuciosidade co- | ricordia, a expensas de alguns devotos, uma. 


g solemne festividade para commemorar a exal- 
tação do actual pontifice 4 cadeira de 3. Pedro. 
Tambeny não faltaram os foguetes. 

“Na segunda-feira houve aqui outra festa, 
mas essa profana e com um fim puramente ca- 
ridoso. Alguns officines inferiores de infante- 
ria n.º3, que já n'outras occasiões teem mos- 
trado, a par da muita vocação para o theatro, 
os seus sentimentos philantropicos, tiveram o 
géneroso pensamento de dar um espectaculo 
em favor de uma infeliz senhora, filha do capi- 
tio reformado Macedo, fallecido ha'annos. Ser- 
via de amparo a esta desventurada um bom ir- 
roão, que era amanuense na repartição de fa- 
zêenda do districto; mas, acommettido por uma 
alfeoção pulmonar, o pobre mancebo falleceu 
ba tempos, deixando a irmã quasi reduzida a 
esmolar o pão quotidiano. Que amargurado 
transe não devia ser o d'aquelle infeliz, vendo 
que com elle descia ao tumulo o unico o ultimo 
errimo de sua irmã !.. Ainda bem que as almas 
compassivas se não extinguiram no mundo, e, 
conto prova d'esta verdade, ahi apresento esses 
bondosos officiaes inferiores do 3 de infanteria 


de so destinam para outros usos directâmente | MO admiração me dizem que o zufoletto é de 
jo Wit aos ate pé ME cercnes gastos na ali- Pêu, que tem, quando mouito, o tamanho de, 
oe 4 re-| mentação -dosanimaús domesticos é os empregados lym nosso charuto de vintem (que, seja. dito, 


ceios injnstificados, emonopolistas Os interes- | na fabricação da cerveja, e outras bebidas espirituo- - 
penis Pa fosolt al cia RREO párto do srs não pda delzay de contar ao no consumo gera] db Passagem, é cousa bem oxigua |) quenão 
; «mo dE WA: da nação, e influem na quantidade que por anno conta mais de tres buracos, e que é finalmen- 
nosso commercio, a quai se opprime de HÃO | cabe ad conánmo de cada” habitiinte. Como mso da | te uma especie de agulheiro tosco e feio, que 
mais parece servir para brinquedo de crean- 


que não permitte desenvolvimento da riqueza | carne e-dos legumes diminnç,o consâmo do pão; com 
'ças do que para instrumento .suavissimo de 


ubli a - o bem-estar a que corresponde o consumo da carne 

puoiça go mê das mais ab tar a bun- coincide um augmento no condi E bishos pelos , SdEso = 

cayáliose por outros animaes domesticos: O conse- | um concertista que tem causado admiração 

a sua regone- Dogenel demeritgiaro da prásio avalia o consumo |na parte mais culta da Europa ! 
por individuo em 220 litros de trigo, centeio e aveia; . a e 

Malthas faz chita avaliáção em 250 a 300 litros se | ' Aizem-me que, apesar de cego, Picgo áde 
guhido a naturéza das culturas dominantes; Necker | Na caracter naturalmente folgazão: e jovial, 
pes eg 3 bectolitros o Consumo na” panificação e que costuma recommendar com modo engra:- 
| Sa F and e pr a vaia emconsidera-=/ cado e ironico a quem lhe pede para ver o ex- 
ERA e A - | GAQAB ERAr IS CAR O SAO PALA PB VIOLA, SEM COU- | qrisito Instr - h utella, não 
cos, quando dirigidos pelo espirito reaccio- açã aa Cgi Was Rr a litros de Who pa qro tredcaiy é era que 
nario, que nem' só na politiemBipara temer, | RENO e ibão de homens o consumo de sereis nho tem a tal gaitinha, vem lugar para elias. 
mas do qual se deve fugir “tonstantemênte,, póle ir' de 2,750:000 a 5.500:000 bectolitros, Accur- | E no emtanto o cego italiano extrahe d'alli 
sabendo combater a tempo os seus effeitos na sig das Neves observou que na ilha Terceira; 3 heeto; uma ou mais escalas chromatiças e. executa 
gerencia dos negocios economicos dequalquer | litros por cabeça era a quantidade de cereaes neces- | (am DA Parana inaRimaTES o 
nação. - E rs veis sa) Baria em cadã auno. Em outra de suas memorias diz que ouve; La A 04º, 


“e À 9 mesmo esclarecido escriptor, que para o continente/EÓ ouvindo-se o phenomeno é que as duvidas 
| do reino se deve contar, «ameio moio por cada indi- | se dissiparão, se é licito conserval-as em pre- 
sença da fama europêa que precede o nome 


viduo, e não é excessivo, attendendo ao grande gasto 
GR aa GOD Ap MO O NURNÇãO «le Picco. Esta noute dárelle um concerto no 


das bêstas e animaes domesticos»; o que equivale a 


nuar o adiamento do desenlacé da questão do 


Douro, sacrificando assim 40 abs 


dantemente facilitou os meios 
ração economica» e pars 

Fallam” +46 alto estes factos, -queinãS os 
attender é mais do que um erro, | porque ás 


vezes tambem para lhes.combater os pernicio- 
sos efeitos étarde, como:p 


Pe 
o 


] é o, 12. ss Mm Já q 
Lei permanente de cereat: 


(Continuado don. 135) a Ba  .) mais de 4 hectolitros por-habitante: nosso theatro, e occasião opportuna é essa pa- dando um espectaculo em benefício da desven- 
vv tontmisiiao ma O ap ais EV atra A Pronbr- ra os incredulos se desenganarsm sobre o me- | turada filha de um antigo capitão. O publico 
oe r r cção media de 08 08 | mi . T A + . 
cerencs, calculada sobre 08 CDE afnda GUTÊSS É rito do artista. Ouvirei e contarei. , viannense, que Ca 2 pri Ee Entetora 
meios de sub- | 1857, é avrescentada de”10 por cento, como julgamos Como disse na:minha anterior, reuniu-se | protecção estas festas de caridade, não faltou 


Nas avaliaçion gua fizemos sobre og : ento, 
sistencia de que pôde annualmente dspor a popula- legossario para «cobrir: os defeitos inevitaveis das [NO 


a : LIGO! ta , o Ê “ 


ciona em 97 estações. Nas restantes são em- da. As ultimas linhas telegraphicas estabeleci- 
pregados os apparelhos com mostrador e | das na Belgica teem; termo medio, 12 postes 
letras de Siemens, Lippens e Bréguet. porkilometro, os quaes custam 94 francos; 
A Belgica: gastou; até ao.dia:l de ja-| umvfio de tresmillimetros'pesa aproximada 
neiro d'esté anno;”para estabelecimento: do | mente 60 kilogrammas por kilómetro: e custa 
seu serviço telegraphico, 1.251:418 fram66s,] 31,fr:20 cont; Os isoladores e mais acces- 
assim repartidos: Ca. fouica custam 14 francos por kilometro. .., 
stvod ! »: Acgnão de obra necessaria para a colloca- 
ção de um kilometro de fio com os seus; aoces- 
sorios.gusta 6.fr; por kilômetro.! , 
«A typographia continúa a ser applicada |. 
tona; uito exito ao telegrapho. electrico: por 


domingo passado-a iassemblea geral da| no theatro, que tinha quasi uma enchente. Os 


Tora becos Mind da eba A 
ção de novas raças de bicho de seda, mais 
proficuas do que as conhecidas; até hoje. 

O constante empenho que temossem ver! 
desenvolver no reino esta industria, que deve 
e póde vir a ser uma-das nossas primeiras, 
leva-nos a dar noticia deum dos ultimos en- 
saiosfeitos em França! para melhorar 0 casu- 
lo, e o qual foi dirigido por uma senhora, rica 
e intelligente proprietaria muito dada á indus» 
tria da seda. | 

A condessa de Corneillan informou a So-, 
ciedade de Acclimatação de que mandára fa- 
zer ensaios, que tiveram excellente exito, para 
a creação e educação do bicho denominado ver 
ricin em terrenos, que estavam até agora in- 
cultos na Guyana hollandeza,onde possue uma 


ida na serpente e desentorpecel-os quando 
queira. | 

| Seeste facto se realisasse para o homem 
como para o reptil, a morto perderia o seu 
imperio sobre a humanidade o seria possivel 
conservar Os Vivos como outrora os egypcios 
conservavam as mumias. 

O systema do doutor Grusselbakc consis- 
te, segundo dizem, em baixar gradualmante 
a temperatura a ponto de, por meio do frio, 
entorpecer completamente os movimentos da 
sórpente, sem offender nam alterar os tecidos. 
Este estado não é nem a vida, nem a morte; é 
o entorpecimento. 

M. Grusselbakc deu conta'ao governo 
sueco d'ésta experiencia e propoz que lhe en- 


+ quo «& 


a Postes e fios. .uslinii. o SDMQ4L Ar. 
Apparelhos e O VE » Lg 
| — Calcula-se que uma linha com um só fio 
custaria 182 fr. por Eliana augmento 
de qualquer outro-fi tria a-despeza sup> 
iplementar de 91 fr, por kilometro, ' =) meio de'diversos systomas.: 

o O térmo, ing e apiieá tt com q), sim jornal-authorisado e competente n'es- 
imaterial de transmissão foi de 980 fr.paré ta, especialidade, o »4Electrician», tro os 


cada apparelho completose a collocação de 


| | | oticia de uma curiosa experienciarem desafio 

ui poste completo tugta 2:202fr) Os'fios | entre uma companhia que explora um. dos | grande propriedade. tregassem um malfeitor condemnado 4 morte 
| ad tores são todos de “ferro” isudo! tysfemas, e à CAR CR mina «United Ki e fiéis TU lle f: um" ensaio. O sabio chimico 
 conduciores BãO VOGOS | mas, € à qual se denomina «United Kin! |) resultado foi muito mais importante do | para elle lazer " 


gdom Company», ea que explora o systema, 
Bonelli, de que já démos ampla, noticia em 
100 kilogrammas de fio de 3 millimetros uma das nossas revistas aateriórês TAM 
foram comprados por 52 fr. e em 1863" por | A companhia Bonelli começou a fazer al. 
50 fr. A soldadura dos fios é feita com esta-| guns ensaios de Manchester à Liverpool e de 
nho. ' Err a Manchester em presençy de pes- 


que se esperava, empregando-seuma raça de | Sº o governo annuir, entorpecerá o homem 
«rrindia; cujo casulo é branco, e que-a -con- | coma à serpente, e ao cabo de um ou dous 
dessa-obtivera em Pariz afim de maridar-0s| 4unos de morte apparente 0 resuscitará pela 
casulos para a Guyana. Oscasulos chegaram qua aspersão estimulante. : 

em perfeito estado de. conservação. | Não ha paiz no mundo onde se estude o 


| Essa/tentativa deu resultados tes, que 


pe PR 


hemoneno da morte apparente como entre os 


* o 


Para “aslinhas subtenrantas-emp m- | ogs respeitaveis e authorisadas para authênti- |. da “Mani “| povos situados ão norte da Europa. Faria um 
se fios de cobre de 1 e meio a 2 millimote 5 bar experiencias. | Tags à Em a Fer ion do A rande serviço à huma idade quem chegasse 
cobertos com duas'cáriadas de gutta-percha |) Às authoridades superiores; administrati-. kilogramimas de casulo dearrindia branco: no descobrir um meio, pelo qual pudésse haver 


certeza indubitavel de que o cadaver, que se 
leva & sepultura, é «consequencia da morte 
real em todos os casos e nunca da morte ap 
parente. 

E' com relação a este facto que nos parece 
so deve consignar a noticia relatada, até por- 
que o célebre chimico Grasselbakc exige 
para à experiencia um homem vivo,que tenha 
sido condemnado à morte, quando, se as cir- 
cumstancias não fossem as que apontamos, 
exigiria qualquer cadaver. 

| Efectivamente julgamos que a descober- 
| | dE ss PA ta tem relação com o pbenomeno da morte 

«Um jornal scientifico da Allémanha diz | apparente. Ainda assim, tal descoberta 6 das 

ue entre outras curiosidades que possue o |mais surprebendentes do seculo, porque até 
oie Grusselbakc, professor de chimica na|hoje não encontramos noticia de nenham 
Universidade de Upsal, se nota uma pequena | caso tão prolongado de morte apparente. 
serpente, que, rigida e fria como um pedaço de A féc a razão fazem-nos duvidar. Entre- 
marmore, se torna em alguns minutos, por meio | tanto, aguardamos a noticia, se a houver, de 
de -aspersões estimulantes, compostas pelo | qualquer outra experiencia. 
sabio professor, tão viva e desinquieta como 


à tu=| yas, que estavam presentes, expediram os pri- 
a dis meiros despachos, Transmittiram-se de Man- 
chester E PR, e de Liverpool a Manches- 

ter, em 11 minutos, 336 palavras do, «Times». 
p 25 despachos ordinarios de 22 palavras;ca- 
a um, o que representa 160 palavras por mi 
linhas dos'Times» expedidas ao 


da mais pura, contendo-se; tudo ém 
bo de ferro fundido para resguardo 
nha. Esses tubos podemabrir-se em qualquer 
ponto da sua exterisão. Para os"fager em 
pregam-se. peças de, um meiro Ge, cumpri- 
mento, fundidas em fórma de calha estober 
tas com chapas de 4a-5 millimetros de espes- 
sura. po A é dress , 
Tubos de 5"centimetros' dé dintietro po- 
dem conter 20 fios, umas a: E 8 
Umia-linha subterranea dle.10.fasscusta oi- 
to vezes mais cara do que uma linhw-sobre pos: | 
tes tendo o mesmo numero de fios. 4S"Mentro as duas estações. Os despachos foram 
Os postes são de pinhô, im reghadis de [examinados nos dous extremos da linha, não 


sulphato de cobre, pelo m a, de Boucherie, | se lhes notando erro algum. 
de que já démos noticia: Ofermo-medio da || Segundo um documento official, ha pouco 
sua duração éde l5a » Os postes de pi- | publicado, o numero das locomotivas nos ca- 
nho sém Det RPE Ea op, | minhos de ferro em França é de 2:751, não 
O preço de cada poste preparado é de 8 fran, copande com as da companhia de Orleans;que 
cos. A despeza de-transporte, escavação e |são 400. Em Inglaterra o numero: das loco- 
plantação de um poste acrescenta; termo” me- | motivas era de 6:398 no fim do anno de 1863, 
dio, mais 2 frâncos no seu cisto. a, Entre os relevantes serviços que tem pres- | era no momento em que a apanharam, haverá 
Todos os isoladores das linhas telegraphi-| tado à França a sua Sociedade de Acclimata-| dez annos. O doutor Grusselbako achou, por- 
cas belgas são de porcellana branca envernisa- | ção, avultam os que são relativos à introduo-! tanto, o meio de entorpecer os movimentos da 


fim'do corrente mez: À condessa enviou tam-— 
bem uma amostra de casulos, que este“ auno 
obteve, 'e quesão'de uma'grossaraexcepcio- 
mal. tar dh 
| “Os jornaes da Alemanha publicam a -no- 
ticia dé um caso que está produzindo profun- 
da sensação em todos os cultores das artes na- 
turaes. | 
Para que os nossos leitores tenham conhe- 
cimento d'esse caso, servir-hos-hemos da tra: 
ducção que fez de um d'aquelles jornaos a 
«Europe»: . E eo 


uto. Quatorze li À 
esmo tempo de Liverpool e.de Manchester 
levaram para o etsbero em Liverpool E | 
t/a e receberam-se em Manchester 2m, !/3 de- 
ois de expedidas. À experiencia terminou de- 
ois de expedidos alguns despachos ordinarios 


o 
q! 
E 
“ 


a e Tra PEER so 


curiosos e philantropicos actores foram repeti- papais iam nada finito treze carros e 
das vezes e justamente applaudidos. E” sa Ee ueiaão pr inter lhe. ago 
008, que mpanha- 


Não tenho referido ha mais tempo um' fa E EM 
cto bem desgraçado, porque a todos os Tom apê ja 


mentos esperava ver dissipadas as tris ão seria o da assa de 
prehensões que hoje não podem já a ge ente!! A entrada U sa in- 
considerar-se como pavorosa realidade, O pa- Ed 0. enthusiasmo d'ac multi- 


tacho «Constante», pertencente a esta praça e | dão tocava as raias do delirio. Tres musi- 
propriedade do negociante o snr. João Anto-| cas acompanharam este magestoso prestito 
nio de Magalhães Vianna, sahiu ha perto de | desde a ponte até ao governo civil, —a de Ma- 
cinco mezes do Rio de Janeiro com destino a |theus, afde Arroios e a da Regoa. Apenas 
Portugal e escala pelos Açores, onde devia | ellas acabavam de tocar, de todos os lados 
tomar um carregamento de pozzolana. Além | retumbavam os brados do acclamação, que 
da sua tripulação, composta de treze indivi- | manifestavam a sinceridade e espontaneidade |. 
duos, todos ou quasi todos naturaes d'esta ci=| de taes demonstrações. Nada faltou-para que 
dade, trazia aquelle navio alguns passageiros. | a recepção fosse brilhante. As ruas do tran- 
São passados, como disse; perto de cinco me-| sito embandeiradas, as janellas encortinadas. 
zes desde que o «Constante» largou do Rio de| e adornadas com muitas =) elegantes damas, 
Janeiro, e até hoje não ha a menor noticia | que sem cessar faziam: sobre os carros 
nem do navio, nem dos infelizes, que tinha a um chuveiro de fores, davam a esta festa 
bordo !.. Só um milagre da Providencia. Po- um grande realce. 
deria afastar a calamidade que todos a Nada esqueceu aos villarealenses, porque 
teem já como certa, incluindo as familias dos inclusivamente lhe levantaram. 
infelizes tripulantes, as quaes. trajam o luto que elle habita um bonito arco, que. Leça 
a 


da saudade pelos que não esperam mais vere | nava por ter no cimo a figura aliogorioa 
abraçar no mundo ! Deus tenha as suas almas fama. | 


rd ri da J Ee dusjánde de foguetes au subiram. ao ar, 
lh area e gens mi pÁrRços, esnA aba = o anmest dê irado ER Tree se espia o 
os a commissão que no concelho de Vi la estoirar d'elles. Até passar da meia noite. 


Nova da Cerveira tinha de ajustar as expro- musicas REAR Peço El 
priações dos terrenos cortados pelo lanço da percorrerar a nente iaplrafho 
estrada que d'aquella villa deve seguir até Re- day villa, ao abandonando nunca uma a porta 


boreda, para completar a linha de Caminha a do sympathico dci prt 3:06 á pm 
Valença. Como disse na minha anterior, appa- 


raceram alli as mais desarrazoadas exigencias 
por parte de alguns proprietarios d'esses ter- 


renos, de sorte que a commissão, apesar de 


Já offerecer preços exorbitantes, ainda assim a “unico de ereta que ndténçõe Pos ido al 


não pôde vencer a sordida cobiça de uns onze 
individuos, que resolveram não ceder os seus it deste Gy memoravel, Eaesios este dis- | 


torrões senão pesados a ouro! Estarão talvez 


no seu direit | 
ireito, assim como toda a gente sen- cepção que: nas-provincias. do. Et so tom | 


sata o está dizendo que esses roprietarios 
commettem uma Ade que Ear illustra feito to, recepção que para ser real. bastaria só 
trocara a pessoa. 


muito. Sua alma, sua palma, diz o proverbio. 

Como quer que seja, os processos d'estas | qm abs 
expropriações amigavelmente ; impossiveis vão Time 
ser, ou foram já, remettidos á direcção das|. 
obras publicas da provincia, e se allinão fo- | 
rem attendidas, como não devem ser, as alisa d | 04 
paratadas exigencias dos taes onze proprieta-, | Stguros Si PR de vidas do 
rios, terá o governo, fundado na lei, de de- Banco União. — A direcção do. Banco 
crer as expropriações por utilidade pobli- União mandou i imprimir a lista geral dos sub- 

- Não haverá então peritos que avaliem es- scriptores da secção de seg: ros mútuos de vi- 
ses terrenos pelos valores que seus donos que- | da do Banco União, a a qual) re se acha publica- 
rém extorquir ao Estado, receberão estes por das. E um volume, de. 160 - paginas. Vê-se 
consequencia um preço rasoavel, mas beco» te- d'esta lista à que o numero de 3 apolices passadas 
rão feito o sen gostinho. Ha gente assim, tei- | atá 16 do corrênte mez de junho é de 5:744, 
mosa, intransigente, e com quem. é preciso elevando-se. o: Selo prçoinoor det soma de|' 
substituir a força da razão pela razão da força. | 2.105:3255000 réis. 

Na Sociedade Recreativa. homtuaiA noute |. “A direcção do Banco União, que empregou 
passada soirée musical e dançante. Apesar da todos os esforços e diligencias April pi) 


impropriedade da estação para estes diverti-. a instituição do seguro mutuo de vidas, ea cu- 
mentos, pois que mais appetece tomar a fres- 


ca nas poeticas margens do Lima do que 
um banho de suor dançando dentro de uma 
casa, a reunião esteve concorrida e anima- 
da até depois da uma hora. 

Nada mais sei digno de ser mencionado. 


 Eisahi fica descripta a mais br rilhan te res 


belecimento d'este genero em Portugal, vê as- 
sim coroados do melhor exito os seus: traba- 
lhos. Esta utilissima instituição, que nasceu 
tão auspiciosa. e já tão florescente so apresen- 
te, ha-de dedia para dia adquirir o desenvol- 
vimento que merece, proporcionando aos que 
se lhe associavem vantajosissimos resultados. 

| Banco União. — A direcção deste| 
Banco vai fazer uma nova emissão de 10 mil |' 
acções ou 1:000 contos, para o que se acha- | 
va authorisada “pela as sembloa. goral. O seu: 
fundo realisado, que era de 2:000 contos, fi- | 
cará assim. elevado a 3:000. As novas acções 
serão emittidas com o premio de 228500 réis, 
devendo o pagamento d'este premio e do va- 


REGOA 20 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Acha-se alfim. na capital do 
districto, como governador civil, o snr, Jero- 
nymo Barboza de Abreu Lima ! e: k 

Triumphox a razão, a justiça e a morali- 
dade. O snr. duque de Loulé, mandando-o 
recolher ao districto e investindo-o da antho- 
ridade, não só julgou infundadas as traiçoei- 
ras accusações, que lhe teem feito, e essasca- 
lumnias que lhe teem. assacado, mas ,den-lhe 
além d'isso uma completa satisfação do tempo 
por que o conservou longe dos seus adminis- 
trados e (o que mais é) longe da sua familia. 
Graves desgostos devia acarretar para s. exc.* 
esta questão, mas em compensação foi ella 
que lhe proporcionou a occasião de poder co- 
phecer o grau de sympathia, que lhe votam 
na sua quasi totalidade os povos do seu dis- 
tricto. A chegada do snr. Barboza teve lugar |. 
ante-hontem, e como esta é a noticia mais Palrh 
pitante da terra, e a sua descripção possa in- | 
teressar, senão a todos, pelo menos E imaiqrial 
dos leitores cá da provincia, vamos fazel-a, | 
para que todos conheçam que nos não afias- | 
tamos da verdade, quando dissémos queos 
seus numerosos amigos lhe | Prpanana go uma | 
boa recepção. 

Testemunha ocular do « ue se passou des- 
de as Caldas até á sua Magia pneu Le À 
taremos tudo com toda a verdade, s sem re- 
ceiarmos ser desmentidos, 

O ponto destinado para a espera dos seus 
aa d'esta villa era o das Caldas. Alli se 
achavam, pois, para esse tim. desde 8 
horas da Ed a ia cr ou “menos, 40 ca- É jo formam a exposição, o sroDs indie oh 
valheiros d'esta villa, aos quaes se, aggrega- o Pç ar mais ircomatanci | 
ram cerca do mais 20 dos s povos. do je pd atire pace a GD ia à 


E 
Chegado que foi alli,conh eu s, exc.* que Po ita e 


estava em terra do seu districto, pelas pro- 
cn e po Lo o po é ndo 


uaes elle correspondeu do modo | mais afia- 
E, Depois de vid os cumprimentos de os go do patriotismo e da caridade se croára o 


1º os até a de dezembro dente 'anmo. up 00 


Poe as 


ut a por cada duas seções que possuirem. 
O producto do | prémio. das novas seções 
aiitidas vai entrar no fundo de reserva. ia 


E dpstss 


do respectivo mesario E Misericordia as 
prendas feitas pelas orphãs € e porcioni stas da. 
quelle recolhimento | para a o leilão que deve 
ter lugarno Rio de Janei o, em beneficio do 
ospital du Sociedade Ps ortugueza de Benefi- 
e ncia d'aquella corta. 
“Conta-nos que E ex 
hoje eámanhã ' 


lar, é 
na qua 


pio que: pio 
m o mes o caractor pa 
E na quantidade « das pre q e 
coibir 27 vEnTo 
porcionists tas | A Es Do 
ak am FR um mez nas Do obras | 


, 


r 


4 


à perto da casa | 


ja louvavel iniciativa se deve o-primeiro esta: | , 


tre: os bandidos. 


lor nominal das acções effectuar-se desde o || 


ta. A Pd rd será rd id de 


a co advogado Marioni. | 


A questão da o a. — Tendo o mi- 
nisterio publico rec o accordão da Re- 
lação d'esta cidade, 
dor Felicia O, q 
Fradell 51 


em uma casa no Bitic 
dido pela pol 
occasião-emque abria um chapa para: fotas 
brazileiras de fm réis, foi hontem chamado 
o abridor o snr. Molarinho, que fôra o perito 
chamado quando se formou o auto de corpo 
de delicto, para verificar se a chapa junta ao 
processo, e que com este deve ser remettida ao: 
supremo tribunal, era a mesma, como eftectiva- 
'mente se reconheceu ser. 
" "Estrelas. — E 
itteratura amena, em prosa é verao, sy 
ba de dar á publicidade osnr. José M da Ou 
nha Seixas, estudante do. 5.º anno jurídico, e 
socio do Instituto de Coimbra. | 
' Agradecemos: ao author à offerta que. nos: 
fez de um exemplar do seu livro, a que cha: | q 
ma-— pequenina memoria “dasua vida. acade-|b 
mica, 


Instrucção. primaria: — Acha-se|| 


aberto concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 18 do corrente, perante os respectivos 
commissarios dos estudos, para o provimento 
das cadeiras de instrucção primaria de No- 


a gueira de Cravo, 2 2.* de Ovar, Pardilhó, Paus. 
1eS. João de Lonre, : EA EE 


| Barcellos e Santo André 
Braga; 8. Julião, no de: a, Sarnadase 
Silvares, ,no dê Castello Branco; Febres jPenella 
e Pereira, no de Coimbra; Villa Fernando, no 


| Maior e Villaroco, no de Vizeu; e outras nos 
IJ istrctos de Beja, Faro é Lisboa. o | 

Delegacias a. concurso, — Está 
aberto concurso por tempo de 60 dias na se- 
cretaria do ministerio da justiça para 0 provi- 
mento de dous lugares de delegado do procura- 
dorregio, vagos em comarcas: o distridão. da 
relação dos Açores. 

“Ladrões audaciosos. — 1 
carta de Athenas e capital di Cri E] 
«A cidadeestá assustada 
acto de roubos de pessoas praticado ha 3 dias 
(24 de maio) por uns 15 homens dos bandos 
de Ecrl e de Lincos. 


E. 


Tl. + il 


cio. Bea 
* Um d'lles foi solto, porémo. segundo; f- 
lho de paes abastados, foi constrangido a es- 
crever a seu. | pai, M, Pet rolókkinos, 
te na. capital, dizendo-lhe que. “a ama. vida 
corria perigo e dependia 
5:000 drachmas,e que, se fossejdemorado, tante 
o ama como “a sua fá a irrevoga- 
elmente cond ndemnados á 


que psd E UERçA orabri- | 2êt 


ce 


pra d 


de Aveiro; E 
o Douro, no d de. que sem-amo se não contentava 


no | sem. 
da Guarda; Cever e 8, Fins do Douro, no de 
Villa Real; Casal de Vidona, Peges, Villa sam. em 


pelo Rei te 


os, residen- 
-de-um resgate de| 


Um: dos: bandidos disfarçado em verda- a gm 


que por lá val! —Dizem de Me- 
Eteabarg Sehweri, em 7 de 4d 


isobiam) que “adquiriu Já certa nomeada 


por ter maltractado com bengaladas da sua ; 


nobre mão uma criada da sua casa, que teve 


de if para o hospital curar-se dos ferimen- | 


Per A 


PBF R ArI 1204 3 
Como se dizia a este senhor que a lei 


«das bastonadas-obrigaria o povo a emigrar, | 


o titulo de um livro de dep pm que nenhum dos seus subordina- |. 
os cinhas, com Rita Caetana de Jesus, 40 


go cg lhes tiraria 


Sor eoietama prq 


| - Fez prestar Abe tuço cinbicdainid 
-nocturno como | |. 


| comaescrivão-e ao seu 
| e arranjou uma: prisão-particular, a 


S chamaro seu torreão. Póde assim 
AR os E É A pendládics por tres titulos 
É iam 


bastonadas: 
de: serviço, vinte'e cinco bastonadas, ecomo 
inspector dos torredes; para manter a dis- 
ciplina: dos presos, cincoenta. bastonadas. | 
Um jornaleiro queixava-se ultimamente 
que tirassem: 
obarrete: diante d'elle, mas exigia que o 
conservassem na mão; em Ermo à o vis- 
ob eh seara cn eboimoloty al 
Além d'isto, são obrigados quando pas- 
«do palacio. senhorial a tirar o 
barreto e levál-o: na mão até que-o tenham: 
passado, aixdavmigamo que no depearlogianão, 
Veja ninguem. ' i y 
“Possoassegurar ph d: of que re-: 
corda o: chapéu de: Gessler (que: deu moti- 
vo á:revolução dé Guilherme Tell e: inde- 
pendencia da Suissa), existo em muitos -do- 
minios nobres da Allemanha.» pot volgo é 
nm” “Bad * Na TA o 4 À 


Pt 


T——— 

Jornal da Associação Indus- 
trial Portuense, — Pablicou-se 0 n.º 12 

do 10.º anno, eujo fummario éo seguinte: . 
Exposição industrial lisbonense em 1863 
— Manifestação publicade. adherencia da clas- 
se industrial do Porto á candidatara do exc,=º 
sor. Fradesso da Silveira Caminhos: «de ferro 
— A chimica sobio ponto: de vista commercial 
— Origem do petroleo — Exposição agricola 
— Pro a da o de agricultura — 
A familia — Monumento Er pintura portugue- 
sa Experiencia satisfattoria—Chimica prás 
tica, industrial eggricola: css 
Facho Litterarlo. — Publicou-se o 
n.º4'do 1. anno, contendo o seguintes “arti- 
pó so 1º cmqes Urrg  HTEm 
"D, João de Cástto (com uma gravura re- 
presentando os * sous ultimos momentos) — Re- 
cordações, jelo sur. Silva Rosa Junior — Fra- 
ento de im poema, poesiá pelo enr. Guilher- | D 


pi Gentleman, mas com oseu yata igan n AMT t | 

cintura, apresenton-+ se ás 10 horas da noute é RA EL E AS ea caça o im ja 
eus do. Paisque ajoda, iguarara a sorte do fi df “Côntia: mestre (con uma gravura) DA Vir: 
lho gem démêus sonhos, poesia pelo sor. F. M. 


paro. bandido contentinises, com um n resgato 
de 2: 000 drachmase o mancebo foi restituido 
sãe salvo á liberdade, com uma libra turca, | 
que foi a fracção quando entrou na pániália en- 

“O facto mais curioso e éra Po, e tM 
que Kiss, chefe dos. 


das pessoas pelas quaes podem alcançar res 


gate, sendo-lhes a s assim, facil verificar a idén-| 
tidade quando'os. interessados a negam.» 


aneis dé ho ho. - — Le -se na: 


a Pi 


indo um mc 
que sp oaddii da o, pe 
que elle abriu à oivilisação. o 1 seta” 

Esta obra foi Essa ati esculptor 
Vallmitxana, debaixo da iniciativa « do author 
- | da ideia. : 

O enr. Monjarrés vai brevementé- a Sevi- 


|lha e d'alli para Gibraltar, onde marcará 01 


local em. da deve ser. levantada A erandiog, 
estatua. Deo o 


' Duello sem sangue. 


a 


Dan; 


— Os jornass 


de Turin contam que no dia 9 houve em Ale- 
xandria um duello á pistola entro deputado 


de 
deputado Boggio atirou primeiro sem 
-| acertar no s seu adversario. Mas 

Tendo errado fogo a pistola d'esto- ultimo 
o deputado Boggio esperava que ello usasse: 
do seu direito, porém o adyoga gado  Marionj 
à pe engatilhar de novo. 

"Melhor foiassim. 219) cadgtl aaros! 


) ““"Fudo ebrasabenmia: —M. “J 


mes Marschall;- de” Leeds; na. Inglatérraç 
c maa attenção sobre im preservativo cóns 


tjalash drogas FO MENTES por Eh 


“Deve-se esta descoberta a uín anti figo: 
Eebrinaçio “chamado Youatt. O “remedio: cons 


aiste-em: introduzir: na ferida-nitrdtode"prata 


o 
as Tal 


bandidos, a os seus as- | ] 
Bociados, andam munidos de- photographias |“ aj ão 


onoroR, pad + 


Tu sam: 


Eos é 


e 8. Viterbo — Cartas sobre modas —  Pen- 

same lie UN AG! ' 
dos dos 

| ns 


rode: y 


| «Ga- : 


“Como juiz de inquerito, póds por mentiras | 
e impertinencia mandar-lhes dar até quinze |. 
Como juiz-de causa, por faltas | 


lã fia 16. — Emegura-se que dentro em 


«Monitor» publicará uma carta do im- 
» Napoleão, consignando que chegou o 
se reunir o congresso se se quizer 
nã guerra geral. 

onitor», na sua edição da tande, diz 
"lque os poderes de David, governador geral do 
Libano, cessaram,e que 0 governo ottomano 
está disposto a convocar uma conferencia para 
| 0 arranjo da questão da Syria e propor tmodi- 
sonata á convenção de 1861. 


a Mais cinco menores sepultados no cemiterio da 
freguesia e Repouso. 


o Ta - 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
Baprisados 7, sendo 4 do Ea manejo € 3 do 


feminino. A «Patriep di iz que hoje de manhã varios 
CASAMENTOS ' ommissarios dap hi 18 derar - DUSCãs 
“16—José Ferreira Gomes, 50 annos, “Das Palha. s em casa: e 20 advórados dô col! 


idem. | de Pariz em busca de pa papeis MM. End 
08. 


17 — José Pacheco Nunes, 26 annos;na rua de 


Pages e Carnot É 
re Paredes, com Rita Gon al os Mais nd ándos, ges e Carnot foram ci 
nei das ri head 4 E 16. — Resolveu-se que-as- tropas 
! Maia de Jess, camas Samos, viuva, de Coim- | pe E pio cer vei 
dire der 7a pi | Pele ve O barão de Rena cOmRronp em 
Movimento da “sa. cadesas da Relação Rei ita dra o " EE mk  Svtod ta Siro! i 
) 
mo dia 20 | LONDRES 16.— Oonfirma-sê que o 
ENTRARAM nistério Balmerston não sérá por 0! ea 
Manoel Dis, arguido de furto. do pelo partidotory. 5 & 
“Manoel Coelho, e arguido de ferimentos —  BUCH ARE 16. one po Eadito E 
graves, Estão á disposição do. juiz o do 2.º outro deve chegar de Cohatan ginópla o prin- 
districto. criminal. GLS Cotgk TS > Ob Tivamgne ro: 
Neste du. nie, Anis páoso aa | PARIZ 17. -- spachos do Y nisso 
o JD mod ao tr cebidos f elo go gover q 
——— ? - | partido do presidente Juarêz está ein ama coti- 
delação. dos individuos, que formaram a a com- pleta desorganisa “Para fin ara ; 
missão de soccorros: no concelho de Santo. pise! al do META PS(0719 06 
| Thyrso para, coligir subscripçõe .e donati- NOVA-YO - eral Grant, cer 
vos para a população do archipelage de Ca- | cado pelas e: serio conedrd Ee sm 
yo é Espe erica “e , Meto 8 dai 83 Ea 


O commendador, Barnardino, Luiz à de Andrade, 


Custodio Gil dos Reis Carneiro, Antonio de Oliveira os q 
artina, João Baptista Coelho, “Franeisco de Moura ires ti inês fe Rar 
Continho, João Evangelista Machado da Cunha Fa- | quizas fei em ogados, 


entre os quaes se pro as ot. ia 
Pagés, processados pr tc fo emiss 


ria e Almeida, Joaquim Cor 


de Miranda. 
Jo Resultado da | subscripção o 


btida no di dito conce- 


-  eleitoraes illicitas. e Quer 

Pendia Tião abas is a ee CONDEENCIO 0) gt conto baixou a 6 
pio Correiade:. Miranda dito, cem 45500 fi ss E po 16. —O «Dag Ni ao ati 
João Baptista Coelho, dito. ........esceu 48500 | diz que se os governos abandonassem a Di. - 
Custodo Gil dos Rets Carneiro, dito. ratos 45500 | namarca no Prsve sento Confliotó Ri 
Antonio de Oliveira Martins, dito...... 45500 d no e né it 
Francisco de Moura: Coutinho, ditos sos. 48500 | deveria pr ego! ç um apoio O elemento ré 
João Evangelista Machudo daCosta Faria, volucionário. %a Em 
RN RA paper > perl ac! ué, 48500  PARIZ 17.— o. O ei 5. rece bem noti- 
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poser per Rendimento da alfandog a do Port wges 

Di ita pt 8. sa lrador do Can E prAa k + «38068 dela 18 de unia es The biro no. XEW ir 
ho cubos tos torso Réiseo vo! 8804410 pers di 


18 


B,: 


st 


'. RES: Relação dos individuo que formaram a cms. ZÊSA a » Ts sida 
joão pt a Pr nero cndindo mode) cons Er R 
DRT É anaveses para cotitgir subsorip es e | 9 a 
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4 né Tre de Moura Cantinho da Eileeica Carsnia do otua Mon; ps 7794 litros o af a 


+ 


de Ju gr 
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me 8! 


anta Cutiitão, 


“ Pro: 


“edndstros de ds 
quim Junior, 40 by eram de 
om Pago Agi om an- 


à “| tenegro, 
MO par oehtal de 48/a [Mr 


rhpos E Resultado o da subecripção obt 


ese a R J. Ferreira, 


Bro, À Pereira de Vasconcellos Sousa e 

, bacharel José Nogueira Soares Vieirá, José 
da Cunha Coutinho Carvalho bre sê de NRO 
 PAntenlond s Neves: 00 
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ari posam nao am e Ta tE, 
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PENA ENRETEE 


Em 25 do corrente sabirá de Lisboa para o Rio 
, tambem 


de Janeiro, a brres Marianna 1.º — em 
para o Rio de Janeiro, a barca Venus. 


vid qe - 0. 


“Porto 20 de junho 


% Co ENTRADAS | bi 
ST. NAZAIRE b'dias—Vapor fr. o po Lis- 
pa SP Ordriniomnpfoardada A. M. do Maga- 


— BAHIDAS Í 
- NEW-YORK — Barca Emilia & Agnes, cap. 


antos, las NE A R E iu E 
RIGA—Brigue Gardina, cap. Campos, sal. 
dem 21 
tis Mp moda di iiaiã “obg 


Fica fóra da barra: 

Vapor ing. Beta. |. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom. 

Até esta hora entrou o vapor Lusitania, e sabiu 
o hiate Santa Anna e Almas, 


O vapor Lusitania, -sahirá para Lisboa, 
âmanhã ás 4 horas da tarde. | 
E! [19249750 no 


5 2177 2% £ y 2 o , 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino — 
Radio wo S144,%8 
- “Nãoé RR Cada E rr im 
“Nã ju Ba iu emb: - 7 A : a 
| OMTIA . Idem1id , gum , 
, Ê ” ENTRADAS | de o 
“FIGUEIRA Rasca Conceição Subtil, 
Gomes, 'mós, vinho e azeite. E 
Co SABIDAS hay + 
MALAGA-—Hiate Estrella de Caminha, mes- 
tre Torre,taboado. 
IDEM —Hiate Bom Dia, mestre Serra, dito. 
IDEM — Hiate Vencedor, mestre Vianna, dito. 
di IDEM —Hiate Treze de Maio, mestre Torres, 
ito, Pie x 


mestre 


—e— Cahique de guerra Serra do Pilar. 
Vianna do Castello 17 18 de junho 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
0 ldem 19º 
| ENTRADAS 
FERROL, 2 dias—Hiate D. Luiz 1.º, mestre 


Gonçalves, lastro. Ft 44 
FIGUEIRA. '5 dias — Rasca âlbina, mestre 
Matta, pedradecal. 
. a o e ' y em 20 >. 
- Não entrou ném sahiu embarcação alguma. 
Movimento maritimo estrangeiro 
com rel oaportosde Portugal 
: s a “BANIDAS se: 
13de junho Do Havre, o Oliveira 2.º, para Lisboa. 
8 de maio De Maracaibo,o Pauline et Ermida,para 


"Lisboa; 
CORREIO DE LISBOA 
Lisboa 20 de junho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


-* Oencerramento das camaras é um aconte- 
cimento grave para os correspondentes em 
Lisboa dosjornaes das provincias. 

" Daagitação e movimento, que se notam na 
politica e nos negocios publicos, quando as ca- 
maras funccionam, passa-se ao estacionamento 
e ao simples expediente das secretarias, que 
não offerecenovidade. 

Os informadores dos correspondentes reti- 


ram-se de Lisboa e o governo sem o corpo le- | 


gislativo não póde tractar de medidas de gran- 
de importancia, que dêem margem ás conside- 
rações e apreciações feitas pelos correspon- 


DZ pos A DO to) ch Ps 4 
Quer isto dizer que as minhas correspon- 
dencias vão sofirer muito d'aqui em diante, 
e previno os meus leitores da mudança para 
a não estranharem , nem me imputarem fal- 
tas, de que eu serei completamente innocente. 

Como se hão-de dar notícias, quando não 
houver assumpto para ellas'? nd 2) 
- Ha um remedio, que é invental-as, mas 
falta-me a coragem para tal commettimento, 
e o mem caracter não se sacrifica às exigen- 
cias de encher papel e entreter os leitores com 
galgas e canards. bad 

Apesar d'estes grandes embaraços, com 
que vou lutar, não deixarei, comtudo, de em- 


penhar-me, como até agora o tenho feito, para 
ôr os meus leitores ao facto de tudo quanto 


e mais importante se passar em Lisboa, e que 


4 
“ 


os possa interessar e deleitar. 
“À promessa é solemne e não hei-de faltar 


aella. : ore L : 

A" minha boa vontade e aos meus esfor- 
ços deve corresponder a indulgencia dos lei- 
tores, com queeu desde jáconto. 

Ainda se não sabe com certeza quando 
se atá toda a linha de Lisboa ás Deve- 
e | 

- E possivel que ámanhk se 
dia, ANDA to “ha ignorancia 
todos, começando. pelos snrs. 
obras publicas e D. José Salamanca e aca- 
bando pormim. 
O motivo desta incorteza é a duvida, que 
ainda existe sobre o horario, continuando a 
mesma repugnancia da companhia em acce- 
der ú vontade do snr. ministro das obras pu- 


blicas, que não quer que “o comboio do cor- 


saiba qual o 
completa de 


reio saiha ás 10 horas da noite, como quer a 
companhia, mi do non Ft ed 


e 45 minutos como até agora. A 
Entendo, porém, que essa duvida não deve 
continuar, não podendo o snr, ministro das 
obras ERES condescender com a companhia 
e mandando. r uma ortaria em que se 
ordene pa uno Paio ) oftninho seja 
aberto 4 exploração publica, 

II RAS 4 qi ye Ent ind "ola 
boio do correio ás horas, que 8. exc.* quer. 

A companhia pela letra do seu contracto é 
obrigada a fazer sahir os comboios do correio 
á hora, em que mais convier a« overno. Para 
que, pois, tantas vacillações e conferencias? 

- Ou o caminho está ou não está approvado 
polo governo. Estando, a companhia não póde 
emorar-se um segundo em deixar de obedecer 
ás determinações o snr. ministro. Mas se o 
quizer au tem o snr, inda obrigação de 
em nome da lei o em vista do contracto ordenar 
a prom a ex ANT TERA toa 
"Tudo que não for isto é prejudicialissimo 
para os interesses do paiz ligados com a aber- 
tura das vias ferreas, e para o bom nome do 
sur. João Chrisostomo, que deve mostrar em 
todos os oia Ma administração a cordura 
e energia, de que até agora tem dado provas. 
Sei da bi o A) E a “á espera 
com anciedade a abertura do caminho e não 


é menor a que se nota em Lisboa, resultan- 


do grandes transtornos da demora, 
havido, tornando-se cada vez mais instante 
que este negocio se resolva com a maior bre- 
VIdRdS. o 254 sabre ge sig ed 
Sei de muitas familias que tem retardado 
jornadas á espera da abertura completa da 
linha, e que prescindem do favor, que a com- 
panhia generosamente tem concedido a mui. 


tas pessoas, pondo á sua disposição comboios 


ministro das | 


, Bahindo o com- | 


que tem | 


| quencia de lhes sahir muito caro o preço do 


transporte das bagagens. 


blicas não cederá do seu proposito. em que o 


. «a ç E e 4: 
comboio de correio sáia como até agora, e que 


s. exc.* resolverá por estes dias a definitiva 
[abertura de toda a linha. 
Que o snr, ministro tem razão em querer 

que o comboio do correio Rá ás 8 e meia da 
noute, é fóra de toda-a duvida. O contrario se- 
ria uma desconsideração para com a cldade do 
Porto, cujo movimento commercial a torna tão 
importante como a capital, e que tem: direito 


|a ser attendida nas suas justas reclamações. - 


Além de que, a alteração na hora da par- 

tida de Lisboa do correio ia alterar completa- 

| mente todo o serviço do correio em toda a 
| linha, e essa alteração não podia ser feita sem 
tempo, o que demoraria ainda mais a abertura 
do caminho. ; | 
Os deputados vão-se retirando de Lisboa, 


e por toda esta semana irão os mais remissos | 


em voltar aos caros penates. 

“No comboyo de ámanhã á noute devem sa- 
hir os snrs. Manoel Firmino de Almeida e 
Maia, Murta e Francisco Manoel da Costa. | 


Disseram-me que o snr, ministro das obras | 


publicas trabalha na nova reformada reparti- 
ção das obras publicas,para que foi authorisa- 
do pelas camaras, e que brevemente ella prin- 
cipiará a vigorar. Nada sei do systema da re- 
orma. 1 À 
Falleceu hoje pela manhã, no Passeio Pu- 
blico, victima de uma apoplexia fulminante, 


[o snr. dr. Viriato Sertorio de Faria Blanc. 


Ainda hontem passou a noute jogando o 
voltarete com os seus amigos, a quem convi- 
dou para continuar hoje a partida e hoje é um 
cadaver! And, A 

O finado era irmão do snr. conselheiro 
Hermenigildo Augusto de Faria Blanc, e um 
dos mais distinctos advogados de Lisboa. 

“Ainda muito novo foi eleito deputado para 
a convocação dos Tres Estados na occasião 
da acclamação do snr. D. Miguel, onde se 
tornou muito notavel pelo seu talento e elo- 
quencia pouco vulgar. 

Serviu no tempo do governo do Senhor D. 
Miguel um lugar de magistrado na comarca 
das Caldas da Rainha. 

Foi sempre fiel ás suas crenças politicas, e 


“| eleito duas vezes deputado por um dos circulos 


de Lisboa, occupou na camara um lagar im- 
portante, representando o velho partido. 

Era um cavalheiro estimavel e de uma bon- 
dade extrema. A sua conversação deleitava-e 
instruia. Era homem tolerante, discutia com 
placidez o andamento dos negocios publicos e 
fazia justiça a todos. 

Um homem assim tinha muitos amigos e a 
sua morte deve ser muito sentida. : 

O snr. conselheiro Hermenegildo Blanc 
sofireu um duro golpe, porque era extremoso 


“| amigo do finado. 


* Douas.exe.” osmeus sentidos pezames. 
Hontem depois da solemne distribuição 
dos premios a alguns expositores da exposi- 
ção de 1863, promovida pela Associação Pro- 
motora da Industria Fabril, S. M. El-Rei foi 
ao paço das Necessidades, onde o esperava 
S.M. a Rainha, o Principe D. Carlos e o In- 
fante D. Augusto, e d'alli foram para a praça 
do campo de Sant'Anna assistir 4 tourada, 
em beneficio dos irmãos Robertos, insignes 
bandarilheiros portuguezes. e 
Apenas SS. MM. e AA. appareceram no 
camarote, as musicas tocaram o hymno de 
El-Rei, e o povo levantou clamorosos e en- 
thusiasticos vivas a SS. MM., ao Principe D. 
Carlos e ao Infante D. Augusto. 
À presença sempre agradavel de SS. MM. 
excitou essas demonstrações de enthusiasmo, 
para o que não pouco concorreu tambem a 
lembrança do augusto Monarca em levar 
an miipo D. Carlos áquelle divertimento po- 
ar. | 
E Já não é costume dar-se vivas ao Rei, 
como antigamente, e os que hontem se deram 
causaram sensação. | | 
Os primeiros vivas partiram do lado da 
sombra, a que o sol correspondeu immediata- 
mente com febril enthusiasmo. A roi” 
No intervallo da 1.º para a 2.º parte à 
musica quiz tocar uma valsa , porém o povo 
pediu em altas vozes o hymno de S. M. El-Rei, 
e depois das musicas obedecerem á intimação 
popular, novos brados se levantaram pela vida 
do Rei, da Rainha, do principe D. Carlos e da 
familia real, ao que SS, MM. agradeceram,re- 
tirando-se em seguida. | 
Na praça do campo de Sant'Anna houve 
enchente real; todos os camarotes estavam to- 


— 


“| mados e os lugares das trincheiras occupados. 


Os beneficiados foram muito applaudidos e 
mimoseados pelo publico. | 
Houve algumas pégas boas e bem recom- 
pensadas por Sua Magestade El-Rei,que atira- 
va dinheiro e charutos aos moços do forcado. 
O publico sahiu satisfeitissimo. k 
Sua Magestade a Rainha vestia de branco 
e côr de roza. Sua Magestade El-Rei com a 
farda de almirante,como esteve na distribuição 
dos premios, e o principe D. Carlos trazia um 
pequeno chapéo branco com fitas côr de roza, 
sendo das mesmas côres o resto do fato. 
"Hontem foi o beneficio do asylo de S. João, 
no Passeio Publico. 
Foi grande a concorrencia, que a noute 
humanitario-da festa 


linda como estava e o fim 
excitaram, o 1 O) 

As meninas do asylo de S. João pa ssearam 
por algum tempo no Passeio e notara m todos 
9 aceio,com que se apresentaram e com aspecto 
de gozarem boa saude e de estarem contentes. 
—  Obeneficio,que houve hontem,est;ava an- 
nunciado para o dia 24 do corrente, «liade 8. 
João, mas houve motivos particularcs para a 
transferencia, queeu ignoro. 

A distribuição dos premios, que hontem 
teve logar, faltaram muitos industriaes que dei- 
xaram de receber os premios que tinham sido 
votados pelo integerrimo jury qualificador, 
porque chegaram tarde os avisos. 

, conselho administractivo da associação 
fez quanto pôde para que todos tivessem co- 
nhecimento à tempo do dia e hora da sessão 
real, mas a notivia do dia designado por El- 
Rei chegou na sexta feira, e por isso se póde 
calcular quanto toi difficil arranjar-se tudo 


a 


- 


Ao ar. conde de Avila, principalmente, 
deve-se a boa ordem da sessão, porque s. exc,*, 
com as suas acertadas ordens e com a boa di- 
recção fin dei ao serviço, conseguiu que a 
sessão fosse feita, como o foi, com a maior pom- 
pa e brilhantismo, | e | 

Entre os industriaes, que faltaram, notou- 
seo snr. Lafaurie de Alemquer, premiado com 
a medalha de prata, que recebeu aviso no do- 


“| mingo, já tarde, depois da sahida do comboio 


do Carregado. | 

Este inteligente industrial tem continuado 
as suas importantes obras, com as quaes vai 
dando ao seu fabrico muito consideravel des- 
envolvimento. 


especiaes entre Pombal e Taveiro, em conse: 


Conto que o snr. ministro das obras “pi 


Como faltassem asiaguas' do rio d' Alem- 
iquer-introduzio motor de v 
uma locomovel e vai adquirir outra machi- 
na para dar impulso ás «cardas». 

14 ntre as obras im ortantes, que estão 
"em construcção, figura 
sás paranovas sortidas de cardas d'avant train 


si. . q» =" . 
Jjedo edificio necessario para accomodar uma 
que o snr. La-| 


equena; fabrica de lanifi i 
aurie possue em Lisboa, hs Amoreiras. 
“Como estou a fallar em fabricas 


zer queas de lanificios vão todas'em progres-, Lettr 


50 e que um novo estabelecimento de grande 
vulto está quasi concluido em Oeiras. 

“Pertence esta nova fabrica ao snr. Diogo 
da Silva e dizem-me que tem machinas das 
melhores origens e que possue todos os ele- 
mentos para ser discretamente dirigida e pro- 
veitosamente explorada. 


"Na quinta feira reune-se a assemblea ge-|- 
ral da Associação Promotora da Industria Fa- | 


bril. 


Avila. 


Parece que como fim de se não interrom- |. 


pera carreira entre Lisboa e os Açores, vai 
para aquellas ilhas um vapor de guerra. 
Paraa viagem para Africa dizem será apro- 
veitado um vapor da Companhia União Mer- 
cantil por conta da massa. 

No dia 7 para 8 d'este mez notou-se uma 
grande perturbação magnetica, que foi de- 


nunciada pelos instrumentos magneticos do || 


Observatorio do Infante D. Luiz. 


— N'essa mesma oceasião igual phenomeno Companhia de Credito Social para lhe ser 


se notavaem Roma. 


“Osnr, director do Observatorio de Lisboa, dora,os trabalhos preparatorios e o projecto de 
e orev. padre Secchi, de Roma, déram noti- | estatutos. 


cia do facto para Pariz, ao 
senador Le Verrier, direct 
Imperial. 


smo tempo, ao 


VA 


Nada mais sei por ora, mas as relações in- | nior. 


timas, que actualmente existem entre os di- 


versos observatorios, devem trazer mais escla- | diasse a sessão, porque era pequeno o numero 


recimentos. 


“No sabbado (18) ás 9 horas da manhã ob- | ainda enviado a todos o projecto de estatutos. 


a + = o. . 2a, sa , 
servou-se em Lisboa uma aurora boreal ao no- 
roeste. 


| Caixa filial do London & Brazilian 
FRA! Drto 
por, empregou ; 


à construcção de ca- |. 


“Deve ser presidida pelo snr. conde de | 


or do Observatorio | tos, vice-presidente da commissão, e serviu de 


| vinha começar desde já os trabalhos prepa- 


Livraria interessante 


Bank, Limited, no Porto 
Ú - POR D. DE SEQUEIRA | 
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RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO RELATIVOAO MEZ DE. 
b 1á o o uaro DE 1864. 44 
Capital. do Banco—L, 100 c. h, N 

E. 1 "eae... 


Acções emittidas—18:000... ....... 5.850:0008000 | Escriptorio, rua das Taipas 135, Porto: 
Capita 840:0008000 «De um a outro polo do mundo» — 4 voluúmês. 


“ACTIVO at «O caminho da fortunas — 2 vol. | 571 
Dinheiro em caixa......ccsvrecoo 7741928515] «Principios de physica» — 1 vol, com gravuras, 
devo di- | Credito sobre outros Bancosecaixas «Onde está a felicidade e a ventura» — 1 vol. 
4 filiaes. encara n. . “ececanunaa 82:3548980 «Historia de França» =: vol, . : o 
ettras descontadas a receber..... Pulse dos paho ra pera — - E em | 
Diversas Contas coonco sec asa rsss jr 6 im o fia no o o. ap pa 
459:9588215 «Geographia mathematicas —1 vol. 
=x 1 «A sa oria popular das nações ;— 2 vol, 
PASSIVO | «Elementos de chimica» — 1 vol. Com iréa viitá| 
Depositos ..secsecsse cre cre rros  117:2188025 «Como se chega a ser rico» — 1 vol, 
Creditos diversos, outros Bancos e Muda | «Os czares da Russia» — 1 vol, 
caixas filises...... cerrerooo 9816875175 | , cPaginas negras da historia ingleza» — 1 vol. 
mttras a pagar....ccrercrvaso.  —- 11:0535015 «Glorias de Portugal» —1 vol: (2091), 
“ AFQ.058 891 | 
o TsxsissBe A BIBIJOTHECA DOS DOUS MUNDOS 
"Porto 31 de malo de 1864-— Pelo London &| PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
praziian Bank, limited os gerentes, Augustus) CES FRANCEZES POR UM PREÇO | 
chmidt—A, I. da Silva Lima. + ses 
1” “(Diario n.º 185 de 20 de junho.) MUITO ECONOMICO ae 


“ or « 


| DUZENTAS MIL LETRAS, MATERIA DE UM VO- 
E “LUME REGULAR, POR 80 RÉIS | 


cimo Coto Cia rn a JASSIgsA-sE no Porto, na livraria de VIUVA 
A ULTIMA HORA ASS: TE 
Companhia de Credito Soclal | Obrasde Arnaldo Gama 
a j e pr M defeito de organisação — O chefe dos Aben- 
Reuniram-se hoje, depois do meio dia, no Mi avetegem — Paulo o Montanhez — Carolina — 
edificio da Bolsa, alguns subscriptores da | À tomada de Ormuz. |. | 
Estes cinco romances formam dous grossos vo- 
lumes que se denominam — VERDADES E FIC- 
ÇÕES. CESAR SEALA O 1 AJA | 
Vendem-se na livraria de Jacintho A, P, da 
Silva, rua do Almada n.º 134, 
Preço dos dous volumes (obra com pa 


(2159) 


— EXPEDIENTE — 


E ““ = = 


presente, pela respectiva commissão installa- 


Presidiu o sor. Antonio Cardozo dos San= E 


secretario o sur. José Pereira Cardozo Ju- = 


, 


O, 


snr. Cardoso Junior propoz que se ad- 


dos subscriptores presentes, e por se não terem 


O snr. dr. Silveira Torres disse que con- 


o o o 


O gremio academico,ao qual pertencem qua. | ratorios, em vez de os addiar; por isso votava | LÃ formar a sua assignatura no 1.º do pro- 


si todos os alumnos das escholas polytechnicas | contra a primeira-'parte da proposta do snr. 
e do exercito e os lyceus de Lisboa, teem con- Cardoso J unior, mas que approvava que se 
cluida a discussão das bases dos seus estatutos. | mandassem imprimir os estatutos, distribuin— 

“As reuniões do dia effeotuaram-se em um | do-os depois juntamente com as cartas de con- 
“amphitheatro da eschola polytechnica e á nou- | vite. Que tendo tomado parte na revisão d'el- 
| teem uma sala da aula da Associação Promo- | les, votava completamente: pelo mais amplo 
tora da Industria Fabril, proxima á eschola. | debate. 


"* Foiagraciadoo rey. =º arcipreste dos Ar- 


cos, o snr. Joaquim Luiz Ribeiro da Silva,com | ro e Alves de Oliveira; e sendo approvada a 
o fôro de fidalgo capellão da Casa Real. | proposta,ficou o snr. presidente encarregado 

Foi agraciado com o fôro grande de fidal- | de mandar imprimir os estatutos e convocar 
go cavalleiro o sur. Francisco da Silva e Oli- | para nova reunião logo que possivel fosse. j 


veira. q ss l 
Estes despachos ainda não foram publica- 
dos no «Diario». 


PARTE OFFICIAL 
MET DDV AJAR ds 
Siymopse da parte official do DranKO 
DE LISBOA n.º 135 de 30 de junho 


“— Oficio do conselho do governo da provincia de 


Moçambique, dando conta de lhe haver o conselheiro | 


João Tavares de Almeida feito entrega da governa- 
ção da mesma provincia, e fazendo votos por que 
seja nomeado para governar a provincia um fanccio- 
nario de igual prodencia, probidade e conhecimentos. 
'-— Portarias, umas indeferindo e outras defe- 
rindo os requerimentos feitos por varios maritimos 
para serem isentos do serviço da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Avnuncio de que na direcção geral do commer- 
cio se recebem propostas para a navegação a vapor 
parao Algarve, Açores e possessões portuguezas de 
Africa occidental, nos mezes aaguiho osto e setem- 
bro, podendo este serviço ser feito por barcos freta- 
dos em paizes estrangeiros. “4 


4 ] Ê 
e 


Praça de Lisboa 20 de junho 
t 4-8 BI 


“ 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 18 de junho—3 por cento 
consolidado 52,75-—3 dito differido 47,80. | 
Bolsa de Pariz, em 18 de junho — 3 por cento 
fruncez 66,10—41/, dito 93,50. | 
- Bolsa de Londres,em 18 de junho —Consolidados 
90 1/s a 90 “a. ; 


” a emrtmad asd a mm - 
Banco de Portugal . 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 31 de maio 


«ACTIVO: | É 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias | 
— papel réis 337:6855400...... 2.413:8855477 
Letras descontadas tomadas e trans- Ne 
ferencias de fundos... ........ 6.229:9708449 


Emprestimos sobre penhores...... 1.575:7788170 
Emprestimo de 4.000:0008000 réis. 1,526:1428451 


Titulos SR 4 fundada, Ape . DE ane ab e o ao es Alvim e mulher, corrente a dias, 
Acções do banco e companhias, idem . 251:2375 ' al ntarasç desde 20:do correm a chamar todas e quaes- 
Creatas solo GIVEN. O BDIABREO Obras lementares uu ii se julguem com dirsito a 

Efititos depositados... .:7:7:7  6,262:4908066 | APPROVADAS PELO CONSELHO GERAL DE | uma morada de casas sobradadas com sda | 
Gastos e varios encargos a passar Eai] — INSTRUCÇÃO PUBLICA | | loja e pertenças, sita no largo de S. João No- 
para ganhose perdas..........  16:2428544]  Mathecismo da Doutrina Christã», composto | vo, d'esta cidade, com os n.ºº 7 e'8, que.os 
du red ed a DO And 15 É ai dy es qa Theodoro de Almeida, 5.º edição. — | annynciantes compraram a D. Anna Nunes 
| o 20428:1565880 a eiacimadira Portugueza» para as escholas Bessa e irmãos,ou ao seu producto existente 

paaarvn 0 FS =="E | primarias, por J. E. de Andrade, 10. edição. — | em poder dos ditos compradores, o venham | 

CABSIVO O Do aee “| Preço 120 réis. a ny - [deduzir dentroido referido praso, com pena | 
Capital.......... DUTOS oe Jovi . 8.000:0008000 | “Dita com additamentos para uso dos lyceus, dela camento ade sejulgar a dita proprie- 

Notas do banco de Portugal em cir- a ennn | por M. M. Marrecas. — Preço 160 réis. dal do ba Errar a do d 

culação.. cegsae» masi cercas 2:127:2825000 | Dita por Antonio Maria Baptista, 2.º edição. — | dade como ay A de a - ça ndo odos e 
E LC dra o E '8.244:0808174 | Preço 160 xéis.. PR MRE qa | quaesquer onus, ara os referidos compra- 
Credores de efeitos E na bg 6.262:4908965 - «Orthog'raphia Portugueza», por J. Tavares de dores, entregando-se o preço d'ella aos 
Transferencias de fundos... «sm.» 540:1418897 | Macedo, socio da Academia das Sciencias, 8.º edi- Sd dadoNiá edi (2838) 
ta R diversos. «see cenms a Ri cad ção. - — Preço 80 SA 4 | geraed | vendedores. o (2008) 
ividendos por pagar... ...ccve.. já: "| . “Elementos de Aritbmetiça» e systema metrico| Gnommi Lc mL . ay .E 
Varios Shrod é PL bath paste pará 0000] dobicaa por P. Menna Ronei E Prico 900 réis. |: FOSE' Antonio Machado retirando-se para 


ganhos e perdas... ...... 
* Banco de Portu 
ro Franco. 


pH : 
Caixa filial do Londonand | 


Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 


da RAR. 
RESUMO 'DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE MAIO 

DE 1 

<«t 2 4 


É 195 
Pr: 


ad 


á EE: itesuias " obot amar — — o = 
Pas rar im Ea] el + + 7501000800 «Selocta Camoniana», por À. J. Viale, — Preço QUEM! quizer comprar ou alugar duas mo- 
Acções emitlidas--13:/000 ......-. 1 5.850:0008000 | 820 zéi im radas de casas sitas na rua do Costa Ca- 
Capitial pago, a “8 40 por acção... 2.340:0008000 E RT PESA E bral, Cruz da ilgateitá, Som boas vistas, de 


em TAGTIVOS +* *- andtá 

Dinhe: iro em caixa .. q ed .. e. .. — pa .. - 

Credit o sobre outros Bancos ecaixas 
filia Bs «e... s. 


Credil 0s diversos .. “ ... .. “ 


A dede 


— 1:454:1885988 


o PASSIVO a 


Der odtimiss a A beco ce iorettdod do CAMB:SADADST | céio 


Cre dores diversos, outros Bancos , 


' baixas filiaes,..seescess 
tras a Pagar... ccersanro .ee.s.. 


14 “1:454:1985988 |, 


. =HE Cc cm 


| Lisbôa 81 de maio de 1864 -—Peio London & 


, 
o f> LI ba - 


Braúlian Bank, limited, os gerentes, E. J. Knighb| | 


, [jane Garland. fed 


. Mv. LS Ss ce so E GONDIL TO susim: : 
—— |Scenas da vida ingleza |2 


Srta 140:0805899 


+. E 2 o O o o 
E) 
a 


“de 1864— tamento», com reflexões moraes inte 


371:1145659 
308:076 8222 


Letra: 5 descontádas a receber 7]! TTLGOZETIT 
dit z vao 1 28405820 


Co gomosgraL | 
2. 13:0658960 


ximo mez de julho, e o fizerem por um 
anno (pago adiantado na fórma do costume) 
daremos no nosso escriptorio um exemplar, 
á escolha, dos romances Lagrimas e Thesou- 
ros, do snr. Rebello da Silva; O-Sargento 
mór de Villar ou o Segredo do Abbade, do 
sor. Arnaldo Gama; O Bem e o Mal ou À 
Filha do dr. Negro, do snr. Camillo Castello 
Branco, Historia de um homem, de Amedée 
Achard, Sensações de uma morta, pela 

snr.* condessa de Montemerli. « 


da 


“No mesmo sentido fallaram os snrs. Soei- 


Alfandega do Porto 
() pagamento do juro das inseripções no cor- 
* rente semestre comprehende desde o dia 
“do corrente as relações até n.º 1200. 


Festividade 
Nºii: 24 do corrente, tem de se feste- 
jar S. João Baptista, na rua das Congos- 
tas, havendo na vespora illuminação e musi- 
ca de infanteria 18, e-no dia de tarde a mes- 
ma musica, e uma cascata nova. (2339) 


o 
' 


droga EARLENCIA - eterna dh | 
DE FERNANDO JOSE" DE ARAUJO 
Arrematação das dividas activas cons- 


PUBLICAÇÕES MTTERARAS 


Ee 
UMA LOA DE NATAL EM PROSA 


POR 
Carlos Dickens 
VERSÃO DO INGLEZ POR A. GC... 


1 volume, preço 500 réis. — Vende-se na livra- 
ria de Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros, (at 3 


Aos snrs. amadores e professores 
—  demusica 
VA! dar-se começo, no dia 27 do corrente, A 
ú distribuição do 4.º mumero da 3.º | AM tantes da respectiva lista junta aos autos, 
série do jornal de musica q aLyra». Além |ficou transferida para o dia 27 do corrente, 
das vantagens de que até aq à teem gosado | pelas 12 horas da manhã, no tribunal do 
os snrs, assignantes, ú8to comprarem | Commercio. | 
a musica publicada, no p dE Mue se venda O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
no armazem do el tor, com | desconto de - 2336) 
30 por cento, e O franto'da musica estran- | pi 
geira a 90 réis, receberão gratis, juntamen- FALLENCIA | 
te com o ultimo numero da 3.º série, uma | Da COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
das operas mais modernas de Verdi, para () sdministeador desta masse, annuncia 
|piano. o wo po, | NP a todos os credores que sor. juiz com- 
— A musica que lenha de ser distribuida | missario ordenou um dividendo de 7 p. c., 
será sempre de authores os mais acredita- | q todos os credores chirographarios verifi- 
dos, sendo uma parte d'esta série em estylo | cados, eo pagamento por inteiro aos previ- 
facil, para os que principiam a dedicar-se | Jopiados, o qual se acha aberto desde já, e 
ao piano, e outra em estylo mais dificil, | se realisará por espaço de 10 dias, que. não 


para os que estiverem mais desenvolvidos, | fyrem santificados, desde as 11 horas da ma- | enxofre de boa qualidade. 


para desta fórma o jornal se tornar de uti- | nhã até 41 horada tarde, e nas casas da Pra- 
lidade geral. ça de D. Pedro n.º 35, devendo todos os cre- 
“O preço da assignatura aqui no Porto, | dores sollicitar o respectivo mandado de pa- 


por cada uma série de 10 numeros, paga gamento no cartorio do tribunal do Com-| . 


adiantada, 18200 réis. mercio, escrivão Mascarenhas, 6 apresentar- 
se munidos dos titulos constitutivos de seus 


creditos. (2341) 
prLo juiz de direito da 2.º vara d'esta ci- 


de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 


| qo 


+ 
o 
“+ - 


«Exposição do systema metrico-decimals, por 
J. Me Lane Coelho. vogal do Conselho « - 
Instrucção Publica. — Preço 160 réis. | 

«Resumosda Historia do Antigo edo Novo Tes- 
fes morado inferga adas noçiex 
lo conego Schmidt, vertidos em portuguez por 
; “Balhão Pato. — Preço 800 réis. 
aSelecta Portugueza», por F. M. de Andrade. 


quem teve negocios e ficasse a dever, 
no praso de 8 dias queira tera b ec 
to, mandar as suas contas é rua do Bomjardim 
R'. n.º 316, para lhe serem pagas. (2397) 
+ io 8 E de ab cede dr ra é 
elecia Accurante N. Phil cor notas em poeta |, fUeiS; de UM Casal, mestra o méstra, pe 
es 2) por F, Martins de Andrade, À Preco 890 réis, | s0as humildes e dé bons cóstuties; para tr 
«Elementos de 


| Preço 300 réis. | 


) 


[Maria n.º" 34 a 96. 


(2840) 


dous andares quintal e agua, falle na rua das 


RR pelo Christianisms «padre Fe- 
te oe 866 era a Pe a da 


«Mulheres do Evangelho», Humilias pelo padre | Flores n.º* 197 e 199. 
Ventura, 1.º vol—Preço'900 réis, | 

«Sermonario Selecto de Prégadores», vol. 1.º e 
2º-—Preço decada vol 18000réis. a 


| é [2A com os n.ºº 85 a 88, uma casa com 

-, «Sermões do Beneficiado Malhão», 1.º vol —Pre- | muitos commodos, com um quintal e agua 
0 18000 1d OmpAS VARIAS | - - | derpogo que vem ter dentro“da casa. 

«Encyclopedia das artes», collecção de 1818pro-| Quem a pretender póde dirigir-se, no 

cessos industrines, por M. A. de Mattos. —Preço 600 | mesmo sitio, ao sar. João Eduardo de Souza 

Bo a e Se sro jou no Porto ao snr. Domingos José Gon- 

- «Avisos da Frovidencia», por 5. Affonso Liguo- | csiyas Pereira, na rua do Almada n.º 298, 

ri,1 vol. in. 8.º—Preço 120 réis. 4 RA + À 

* «Exercicios de Santo Ignacios.—Preço BO réis. | E | (234 ) 
« +» Qultos de devoção a Santo Antonio», — Preço 


60 réis. o Lais AIC TR 

— Vendem-se no Porto na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 11 | 
o Em Braga—Lamego — Vianna — Vila feal = 
Vizeu—Aveiro—Coimbra e Lisboa, nas livrarias do 
costume, (2157) 


n.º8 9 e 11, na Foz: 


! do Breyner n.º 115. (2094) 


N 


! 


“Segunda serie, 26 volumes |. 
- =, 1 7 TA > , a pa 1 ya SP ba da! o 10 
. 6.750:0005000 | (DE 100 À 128 PAGINAS CADA UM —A 120 RÉIS) | À 


dade e comarca do Porto, e cartorio do 
escrivão Jeronymo Filippe Simões e a reque- 
(2291) | rimento de Alvaro Leito Pereira de Mello é 


pala, * o Rio de Janeiro com sua familia, vem | 
Geral de | por este meio avisar todas as pessoas com 
, que 
ondade de 


“PRECISA-SE para o asylo de Oliveira d'Aze- | Ch 


S- 
PR O « Rea 6. . e. “es E . * a- 
Logica», por D. Jr Baleger + ctar das condições, dirijam-se á rua de D. 


JA LUGA-SE na Foz, no sitio da Cantareira, 


“morada de | 
casas na rua do Velludo mui prox 


Pára se tractar falla-so n'esta cidade, rua 


Maravilha do seculo 
O REVOLUCIONARIO MEDICO | 
£ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou 
-quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4* edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 


fes de familia, que não prescindam da sus leitura, 


e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 


| lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 


tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 
Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo, À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

- Agencias — Lisboa ; rua de S. Paulo n.º 74; 
Botica, lurgo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
11, 2º andar; rua da Atalaia n.º 203, — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 


| — Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun- 
“| chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
|rus do Sonto n.º 17. A. — Villa Real; snr. Mesquita, 


ao cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, boticado 
nr. Joaquim Antonio Pereira, — Mirandella : boti- 
ca do gnr. José Silverio, — Bragança : botica do snr. 
Henrique Maurício. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa, etc. a 

EM peposito em Guimaries, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages “ 1964) 


- PRÉLOS TYPOGRAPRICOS | 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
— OU A DINHEIRO 
Papel de embrulho, por junto 
“Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 

| | (305) 
» TVFANOEL da Costa e 
ma Silva, rua da Fer- 
40 raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua, em frente da de D. 


OS snrs. assignantes que tiverem do re- Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 


“Lisboa; toma conta de encomendas tanto 
“para a cidade como para as provincias e res- 
ponde pela qualidade e solidez. (1795) 


Louzas “para telhados e paredes 
À rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se 
estas louzas, usadas geralmente em In- 

glaterra para cobrir casas, e alli se tem*re- 

conhecido a sua superioridade sobre a telha. 

Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 

dando os melhores resultados, e alguns ar- 


| tistas d'esta cidade estão já bem experimen- 


tados na sua colocação. | 

O seu primeiro custo é superior ao da 
telha ; torna-se, porém, muito mais econo- 
mico, attendendo á sua duração, e que a 
sua collocação dispensa a argamassa ou o 
betume, tornando-se desnecessario o for- 
ro completo da armação ; — accresce a eco- 


- -|nomia que no futuro se colhe, em razão da 


perfeita conservação das louzas c completa 
vedação da humidade, não sendo necessa- 
rio fazer reparos como todos os annos acon- 
tece com as telhas ; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. 

Introduzidas já em grande parte da Eu- 
ropa e da America, as suas vantagens sobre 


“|atelha teem sido exuberantemente reconhe- 


cidas. | 
Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1397) 


FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRAMS 
QJONTINU A a vender-se no Porto em casa 
* de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


Para liquidação 
ORGE A. Rdpath, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1º. andar, vende flor de 
(285) 


faz liquido de 1.º qualidade em 


“o alas e barris 
[FENDE-SE por preços commodos na rua 
' de $S. João Novo n.º 15. (1504) 


Bellomonte n.º 73 
S(FENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e 
“barris, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade. 
(1582) 


H. GUICHARD 
Nºº podendo, pelo seu mau estada do 
“B. saude, tractar da sua quinta e feyrica 
de distillação, cerveja, genebra 6 vinsgre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de Avin- 
| tes, deseja vendel-a. 

Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de monte 
vinhas, arvores de fructo é uma grande 
bouça com muitas proporções para outro 
qualquer estabelecimento fabril. A quinta 
(que fica é beira do rio Douro) é coberta 
| de agua e tem atafona e moinhos. Facilita- 

se o pagamento, À (2270) 


- Venda de fóros 
QUEM quizer comprar os seguintes, todos 
ou em separado : 


“O de 1295000 réis, que paga Manoel Si- 
mão Ferreira da Silva por uma casa na rua 


“a 


hã. a” 
"O de 105500, que paga a filha de Ber- 
nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
rua. | 
- O de 89500, que paga D. Rosa Candida 
da Cunha por uma casa à S. Sebastião. 
- “Ode 35000, que pagam os herdeiros de 
João Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- 
bastião. CANTO: | 
- Ode 89750, que paga Clemente José da 
Silva Nunes por uma casa na Ferraria de 
Baixo. a 
— Ode 79500, que paga D. Rita Peixoto 
por uma casa na rua das Taipas. | 
--Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro- 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
Mirante n.º 11013, (1939) 
Terrenos para aforar 
A FORAM-SE 6 chãos no principio da rua 
do Heroismo, defronte da barreira, é 
| imo da projectada estação do ca- 
minho de ferro no Poço das Patas. 
Tracta-se na rua da Carvalhosa n.º 88, 
(1800) 


a 3a im A to ue 


o Vusgos, LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | / aço 


? arto-, fimo, 
D. josé ita e | Leite de Et po árte dt ME Sos: d | | oyo 38 

086 6 aria lo e gue : jas d seo cm pu incerta, n AR 5 NNE (a ARS 3 para Braga no NDSA vos "dg de! Srbia ei e om | 
Souza Bastos, extremamente E porno nio Vieira, a fim da dia 28 & noute, evolta no. dia 35. Por levar é ane: , sa oo !' “45! "PORTO... 28) cstrinios ame 002 in 
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